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Neste estudo, viso apresentar possíveis conexões da chamada “tradição fisiológica 

do prazer” com a beleza. É costume entre os estudiosos do prazer levantarem duas 

tradições para delimitá-lo, a moral e a fisiológica. A tradição moral teria por objetivo, em 

linhas gerais, a formulação de prescrições éticas. Ao nutrir um interesse teórico pouco 

robusto, tal tradição não estaria buscando investigar, pelo menos não primariamente, a 

natureza e as causas do prazer. A tradição da physiologia, por sua vez, atribuída 

principalmente à extensa doutrina médica e aos filósofos pré-socráticos, não tem como 

foco uma exposição de cunho moral, mas sim algo como a questão “o que é o prazer?”.  

Nesse sentido, o foco aqui reside, sobretudo, na investigação dos processos 

fisiológicos implicados na ação corpórea, expressos nos processos físicos, por exemplo. 

Meu objetivo é demonstrar de que modo Platão pode inserir-se nesta segunda tradição e 

de que modo a beleza é relacionada ao prazer nesses termos. Para tanto, irei, 

primeiramente, abordar as principais bases da tradição supracitada. Em seguida, irei 

analisar o diálogo Filebo e demonstrar como uma relação fisiológica é lá estabelecida e 

sob quais termos a beleza está sendo entendida nesta compreensão.  

 

Palavras-chave: Prazer. Filebo. Physiologia. Beleza. Doenças IV. 
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